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1. NOTA INTRODUTÓRIA 

 

 

No âmbito do Estatuto Profissional do Docente em vigor a partir do Ano Letivo de 2012-2013 na 

Universidade Fernando Pessoa (UFP), que estabelece o estabelece o regime da docência, a 

definição, as regras de avaliação e de progressão na carreira e também os direitos e deveres do 

pessoal docente, em cumprimento do Artigo 52.º da Lei n.º 62/2007, de 10 de Setembro (Diário 

da República n.º 174/2007, Série I de 2007-09-10) e do Artigo 37.º, n.º 2, do Título IV, Capítulo I, 

dos Estatutos da UFP, publicados no Aviso n.º 19673/2009, de 2 de novembro (Diário da 

República n.º 212/2009, Série II de 2009-11-02) o título de agregado é indispensável para ser 

opositor ao concurso à nomeação em professor catedrático, podendo os professores realizar a 

agregação na UFP ou em universidade à sua escolha. O Decreto-Lei n.º 239/2007, de 19 de 

junho (Diário da República n.º 116/2007, Série I de 2007-06-19) aprovou o regime jurídico do título 

académico de agregado, prevendo provas de agregação públicas, consagrando princípios 

fundamentais, que se prendem, essencialmente, com a salvaguarda da transparência e da 

imparcialidade, a igualdade do procedimento e a garantia da posição do candidato ao título 

académico de agregado pelas universidades portuguesas. As alíneas b) dos artigos 5.º (Provas 

de agregação) e 8.º (Requerimento e instrução da candidatura) do mesmo Decreto-Lei n.º 

239/2007 de 19 de junho (Diário da República n.º 116/2007, Série I de 2007-06-19) referem-se 

especificamente ao relatório sobre uma unidade curricular, grupo de unidades curriculares, ou ciclo 

de estudos, no âmbito do ramo do conhecimento ou especialidade em que são prestadas as 

provas. O Regulamento n.º 307/2008 de 9 de junho (Diário da República n.º 110/2008, Série II 

de 2008-06-09) define as Normas regulamentares da atribuição do título de agregado pela UFP. 

Este Relatório constitui assim um componente essencial dos elementos necessários para a 

obtenção do referido título. 

 

  

https://www.ufp.pt/app/uploads/2018/05/Estatuto-Profissional-Docente-UFP-altera%C3%A7%C3%A3o-2012-13.pdf
https://data.dre.pt/eli/lei/62/2007/09/10/p/dre/pt/html
https://dre.pt/application/conteudo/2599816
https://data.dre.pt/eli/dec-lei/239/2007/06/19/p/dre/pt/html
https://data.dre.pt/eli/dec-lei/239/2007/06/19/p/dre/pt/html
https://data.dre.pt/eli/dec-lei/239/2007/06/19/p/dre/pt/html
https://data.dre.pt/eli/dec-lei/239/2007/06/19/p/dre/pt/html
https://www.ufp.pt/app/uploads/2018/05/Regulamento-307-2008-09.Junho-Normas-Reg.-t%C3%ADtulo-agregado-UFP1.pdf
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2. APRESENTAÇÃO DO CICLO DE ESTUDOS 

 

 

O 3.º ciclo de estudos em Ecologia e Saúde Ambiental, acreditado pela Agência de Avaliação 

e Acreditação do Ensino Superior (A3Es), no âmbito do processo PERA/1718/0028141, confere o 

grau de Doutor, enquadrado em 180,0 European Credit Transfer and Accumulation System 

(ECTS) e encontra-se publicado no Despacho n.º 5050/2019 de 21 de maio (Diário da República 

n.º 97/2019, Série II de 2019-05-21), o qual reflete as últimas alterações sofridas no âmbito do 

processo de avaliação/acreditação pela A3Es. As áreas científicas que integram o 3.º ciclo de 

estudos em Ecologia e Saúde Ambiental compreendem a Saúde Ambiental (SA) - 165,0 ECTS 

obrigatórios, Ciências do Ambiente (CA) - 6,0 ECTS obrigatórios e Ciências Exatas e da Natureza 

(CEN) - 9,0 ECTS obrigatórios, num total de 180,0 ECTS. A tabela 1 seguinte descreve a 

composição atual do 3.º ciclo de estudos em Ecologia e Saúde Ambiental. 

 

Tabela 1 – Estrutura do Ciclo de estudos em Ecologia e Saúde Ambiental 

Unidade curricular 
(1) 

Área 
científica 

(2) 

Ano 
curricular 

(3) 

Organização 
do ano 

curricular 
(4) 

Horas de trabalho 

Créditos 
(7) Total 

(5) 

Contacto 
(6) 

TP OT 
Horas 

totais de 
contacto 

 

Ambiente e Saúde Humana 

Ecologia e Toxicologia 

Epidemiologia e Saúde Pública 

Métodos de Investigação Científica 

Métodos Estatísticos e Planeamento Experimental 

Seminários de Investigação em Saúde Ambiental 

Proposta de plano de tese 

Elaboração da Tese 

Elaboração da Tese 

Elaboração da Tese 

 

SA 

CA 

SA 

CEN 

CEN 

SA 

SA 

SA 

SA 

SA 

 

1.º 

1.º 

1.º 

1.º 

1.º 

1.º 

1.º 

1.º 

2.º 

3.º 

 

1.º semestre 

1.º semestre 

1.º semestre 

1.º semestre 

1.º semestre 

1.º semestre 

1.º semestre 

2.º semestre 

Anual 

Anual 

 

125,0 

150,0 

150,0 

100,0 

125,0 

100,0 

50,0 

700,0 

1500,0 

1500,0 

 

30,0 

30,0 

30,0 

15,0 

30,0 

30,0 

10,0 

 

 

 

 

 

 

 

 

15,0 

30,0 

30,0 

 

30,0 

30,0 

30,0 

15,0 

30,0 

30,0 

10,0 

15,0 

30,0 

30,0 

 

5,0 

6,0 

6,0 

4,0 

5,0 

4,0 

2,0 

28,0 

60,0 

60,0 
 

Notas: 

1 — Estabelecimento de ensino: Universidade Fernando Pessoa 

2 — Unidade orgânica: Faculdade de Ciência e Tecnologia 

3 — Grau ou diploma: Doutor 

4 — Ciclo de estudos: Ecologia e Saúde Ambiental 

5 — Área científica predominante: Saúde Ambiental 

6 — Número de créditos, segundo o sistema europeu de transferência de créditos, necessário à obtenção do grau ou diploma: 180 

7 — Duração normal do ciclo de estudos: 6 Semestres  

https://www.ufp.pt/inicio/estudar-e-investigar/doutoramentos/ecologia-e-saude-ambiental/
https://www.a3es.pt/pt/resultados-acreditacao/ecologia-e-saude-ambiental-0
https://dre.pt/application/conteudo/122355326
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3. JUSTIFICAÇÃO DA ESCOLHA 

 

 

O meu percurso profissional da UFP iniciou-se em 1996. Ao longo destes cerca de 25 anos e 

apesar da diversidade das cadeiras lecionadas nos diferentes ciclos de estudos, licenciaturas 

diversas, mestrados e doutoramentos, designadamente no 3.º ciclo de estudos de Ciências da 

Terra e no 3.º ciclo de estudos de Ecologia e Saúde Ambiental, a área do ambiente emerge de 

forma distintiva, quer em atividades devolvidas no âmbito de unidades curriculares específicas, 

quer no âmbito de diferenciados trabalhos de investigação realizados ou em curso. Nesse mesmo 

campo de ação, as Metodologias de Investigação Aplicadas ao Ambiente e Saúde surgem do 

trabalho desenvolvido, reconhecidamente refletido num conjunto de importantes publicações que 

constam do meu Curriculum Vitae, motivo pela qual se entendeu que a unidade curricular de 

Métodos de Investigação Científica no Ciclo de estudos em Ecologia e Saúde Ambiental poderá 

ser especificada para refletir um contexto mais distintivo de relevantes metodologias cruzadas, 

adotadas no contexto da investigação realizada em ambiente e saúde, passando então a 

designar-se por Metodologias de Investigação Aplicadas ao Ambiente e Saúde. Deve realçar-

se que, face ao atual panorama dos 3.ºs ciclos de estudos acreditados pela A3Es que incorporam 

o termo “ambiente” ou “ambiental” na sua designação, e no que toca a práticas de investigação, 

as unidades curriculares integrantes de parte substancial dos mesmos são de alguma forma 

genéricas, excetuando-se uma maior especificidade num reduzido número de casos. Devem por 

isso de ser adaptadas à área cientifica predominante do 3.º ciclo de estudos num contexto 

universitário atual muito exigente, nomeadamente no que respeita aos rigorosos critérios 

bibliométricos pelos quais a realidade académica de hoje se rege, numa conjuntura de 

sucessivos processos de avaliação e acreditação, que exige por parte de discentes e docentes 

um investimento em publicações ou produção científica relevantes, assente numa forte 

componente metodológica, sem a qual não é possível uma articulação interdisciplinar de conceitos 

e conteúdos que permitam culminar no sucesso de uma tese de doutoramento. Desta forma, a 

unidade curricular de Metodologias de Investigação Aplicadas ao Ambiente e Saúde, proposta 

em substituição da unidade curricular de Métodos de Investigação Científica no 3.º ciclo de estudos 

em Ecologia e Saúde Ambiental visa abordar um conjunto de metodologias direcionadas à 

interdisciplinaridade entre o ambiente e a saúde. 
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No decurso da minha atividade profissional tive desde os primórdios, inicialmente a nível da 

obrigatória unidade curricular de Monografia existente nas licenciaturas, passando por Estágios 

de índole diversa, até dissertações de Mestrado e, mais recentemente, de Doutoramento, um 

estreito relacionamento de orientação com os alunos a nível de investigação em ambiente 

inicialmente e, mais tarde, ambiente e saúde. Encontrando-se a investigação associada ao 

programa do 3.º ciclo de estudos de Ecologia e Saúde Ambiental ao nível do conceito de 

investigação científica interdisciplinar e formação avançada como base conceptual e prática, em 

domínios específicos, conforme defendido por Costa (2014), suportada pela Unidade de 

Investigação UFP em Energia, Ambiente e Saúde (FP-ENAS), Universidade Fernando 

Pessoa (UFP) e complementada pelas parcerias existentes a nível internacional, nomeadamente 

com o Brasil, entre outros, a recente organização curricular encontra-se estruturada por forma a 

alcançar uma complementaridade científica entre as diversas unidades curriculares existentes, a 

qual será reforçada pela especificação da unidade curricular de Métodos de Investigação Científica 

na nova unidade curricular de Metodologias de Investigação Aplicadas ao Ambiente e Saúde, 

assegurando uma aquisição de competências pedagógico-didáticas a refletir na construção de um 

percurso científico sólido, conducente a uma tese de doutoramento final. 

 

Sendo possível em termos legais, sob determinadas condições, dispensar formalmente o aluno de 

doutoramento da parte curricular, conforme o Decreto-Lei 74/2006, de 24 de março (Diário da 

República n.º 60/2006, Série I-A de 2006-03-24), com a redação que lhe é atualmente dada pelo 

Decreto-Lei 65/2018, de 16 de agosto (Diário da República n.º 157/2018, Série I de 2018-08-16) 

e refletida no Artigo 10.º do Regulamento n.º 589/2018, de 31 de agosto (Diário da República n.º 

168/2018, Série II de 2018-08-31) da UFP, que define as Normas regulamentares dos terceiros 

ciclos de estudos, será sempre absolutamente essencial que a unidade curricular de 

Metodologias de Investigação Aplicadas ao Ambiente e Saúde integre então, sob a forma 

eventual de Seminário especializado, a formação do aluno do 3.º ciclo de estudos de Ecologia e 

Saúde Ambiental, no sentido de lhe permitir a aquisição de competências essenciais no domínio 

das metodologias de investigação em causa, possibilitando uma sólida preparação e formação 

avançada no domínio da investigação a prosseguir. 

  

https://data.dre.pt/eli/dec-lei/74/2006/03/24/p/dre/pt/html
https://data.dre.pt/eli/dec-lei/65/2018/08/16/p/dre/pt/html
https://dre.pt/application/conteudo/116271852
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4. OBJETIVOS DO RELATÓRIO 

 

 

No âmbito do regime jurídico do título académico de agregado, verifica-se a obrigatoriedade da 

elaboração e entrega de um Relatório sobre uma unidade curricular, grupo de unidades 

curriculares, ou ciclo de estudos, no âmbito do ramo do conhecimento ou especialidade em que 

são prestadas as provas, conforme alíneas b) dos artigos 5.º (Provas de agregação) e 8.º 

(Requerimento e instrução da candidatura) do Decreto-Lei n.º 239/2007, de 19 de junho (Diário 

da República n.º 116/2007, Série I de 2007-06-19) e alíneas b) dos artigos 2.º e 4.º do 

Regulamento n.º 307/2008, de 9 de junho (Diário da República n.º 110/2008, Série II de 2008-

06-09). 

 

O impacto do ambiente na saúde dos indivíduos evolui, sendo importante analisar a relevância do 

meio ambiente para a saúde à luz de diferentes fatores (Dinis, 2016; Morris et al., 2006). Existem 

evidências crescentes de que a saúde humana é influenciada pela forma como vivemos e 

interagimos com o meio ambiente, com impactos causados pela poluição e podendo representar 

uma ameaça à saúde e ao bem-estar humano, com sérias implicações nas gerações futuras (Joas 

et al., 2015), enfatizando-se ainda o papel da epidemiologia a este respeito (Almeida et al., 2011; 

Andersen et al., 2016; Casimiro et al., 2006; McLaren e Hawe, 2005). As associações entre o 

ambiente como um todo e a saúde humana são muito complexas, sendo extremamente importante 

estudar as interações entre as duas áreas de estudo (Dinis, 2016; Oliveira et al., 2019b; Oliveira 

et al., 2020; Perchinunno et al., 2020). 

 

O plano de ação da Agenda 2030 (United Nations Sustainable Development Goals Knowledge 

Platform, 2015b), onde estão inseridos os dezassete (17) Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) (United Nations Sustainable Development Goals Knowledge Platform, 2015a) 

e as suas cento e sessenta e nove (169) metas (United Nations, 2015), integradas, indivisíveis e 

equilibradas nas dimensões ambiental, económica, social e institucional, permite perceber que a 

avaliação de um problema de sustentabilidade não dissocia os problemas ecológicos dos sociais, 

nomeadamente no que respeita à saúde, quer ambiental, quer humana (Ministério dos Negócios 

Estrangeiros de Portugal, 2017), numa lógica de plataformas colaborativas de partilha de 

conhecimento, soluções e boas práticas (ODS 17). Aqui se estabelece uma relação com o que 

https://data.dre.pt/eli/dec-lei/239/2007/06/19/p/dre/pt/html
https://www.ufp.pt/app/uploads/2018/05/Regulamento-307-2008-09.Junho-Normas-Reg.-t%C3%ADtulo-agregado-UFP1.pdf
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Catton e Dunlap (2016) preconizaram nos anos 70 do século XX, numa proposta de um novo 

paradigma ecológico em que o Homem passou a ser visto como mais um ser integrante de um 

ecossistema maior em que o desequilíbrio de uma das partes destabiliza as demais. A evolução 

dos ODS no caso específico de Portugal não é particularmente positiva no que respeita à saúde 

e bem-estar (ODS 3) e os indicadores relacionados com o ambiente revelam sérias fragilidades 

(Ministério dos Negócios Estrangeiros de Portugal, 2019), também patentes no relatório da 

Organisation for Economic Co-operation and Development (OECD) (OECD - Organisation for 

Economic Co-operation and Development, 2011a, 2011b), sendo necessário um investimento 

nesta interdisciplinaridade entre ambiente e saúde. Desenvolvida a partir do legado dos oito (8) 

Objetivos de Desenvolvimento do Milénio (ODM), a Agenda 2030 (United Nations Sustainable 

Development Goals Knowledge Platform, 2015b), apresenta ações para os próximos 15 anos, na 

busca de um mundo sustentável e resiliente, resultando de uma visão comum para a Humanidade, 

um contrato entre os líderes mundiais e os povos e “uma lista das coisas a fazer em nome dos 

povos e do planeta” (United Nations, 2015). Neste sentido, é importante que investigadores de 

diferentes contextos disciplinares e metodológicos possam trabalhar juntos para maximizar o valor 

de cada abordagem na pesquisa e na promoção do ambiente e da saúde (Araújo et al., 2020; 

Hawe e Shiell, 2000; Leal Filho et al., 2017; Oliveira et al., 2019b; Oliveira et al., 2020; Phoenix et 

al., 2013; Salvia et al., 2019). Devido à complexidade envolvida nos trabalhos de investigação 

conducentes a uma tese de doutoramento, as diferentes metodologias a adotar e distintas técnicas 

de tratamento de dados desempenham um papel crucial na investigação a desenvolver (Kumar, 

2019; Phillips e Pugh, 2015; Vilelas, 2017; Yin, 2013; Yin, 2017), recordando o mote da Agenda 

2030 (United Nations Sustainable Development Goals Knowledge Platform, 2015b), não existe um 

“One-Size-Fits-All”. Somente desta forma poderá a comunidade científica evoluir, através do 

surgimento de novas contribuições, acelerando o progresso no fortalecimento das robustas 

abordagens metodológicas da investigação realizada ou a realizar, salientando como de elevada 

prioridade a importância da criteriosa escolha das metodologias a aplicar em cada caso em 

particular.  

 

É neste pressuposto que se apresenta a unidade curricular de Metodologias de Investigação 

Aplicadas ao Ambiente e Saúde, assente numa visão de indivisibilidade da ciência e do método, 

a qual pretende capacitar o aluno de doutoramento no 3.º ciclo de estudos em Ecologia e Saúde 

Ambiental com abrangentes competências metodológicas ao nível da investigação científica 

interdisciplinar e formação avançada para uma efetiva interdisciplinaridade entre as áreas 

científicas do ambiente e da saúde, contribuindo para uma assertividade colaborativa entre áreas 
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de estudo, potencialmente conducente a produção científica e académica relevante no ramo do 

conhecimento em causa, particularmente num contexto de escala internacional, pelo perfil de 

alunos em causa, e contribuindo para a divulgação científica do trabalho realizado. 

 

Após uma breve contextualização inicial, define-se o enquadramento da unidade curricular de 

Metodologias de Investigação Aplicadas ao Ambiente e Saúde e destinatários, com inclusão 

dos objetivos específicos e competências, destinatários e enquadramento, metodologia de 

ensino e avaliação, programa e bibliografia da mesma unidade curricular, concluindo-se com 

considerações finais sobre a pertinência das alterações propostas, seguidas das referências e 

legislação.  
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5. UNIDADE CURRICULAR METODOLOGIAS DE INVESTIGAÇÃO APLICADAS AO AMBIENTE 

E SAÚDE 

 

 

A unidade curricular em Metodologias de Investigação Aplicadas ao Ambiente e Saúde 

proposta insere-se assim no contexto do 1.º semestre do 1.º ano curricular do 3.º ciclo de estudos 

de Ecologia e Saúde Ambiental, visando uma especificação da unidade curricular de Métodos 

de Investigação Científica, correspondente a um total de quatro (4) ECTS, a qual integra 

correntemente a atual estrutura do ciclo de estudos em causa. Pela sua natureza, trata-se de uma 

unidade curricular com forte influência no percurso académico de sucesso dos alunos deste 3.º 

ciclo de estudos, de fundamental importância face aos desafios enfrentados na investigação 

avançada a prosseguir.  

 

 

5.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS E COMPETÊNCIAS 

 

 

A unidade de curricular em Metodologias de Investigação Aplicadas ao Ambiente e Saúde 

apresentada visa sistematizar um conjunto de metodologias de investigação de particular 

relevância nas áreas científicas relevantes para o 3.º ciclo de estudos de Ecologia e Saúde 

Ambiental, nas quais tanto o ambiente como a saúde assumem especial proeminência. 

 

Os objetivos das ciências factuais ou aplicadas diferem substancialmente daqueles das ciências 

formais ou puras, assentando na observação e na experimentação e o seu enunciado é 

predominantemente a síntese, por oposição aos enunciados analíticos traduzidos em teoremas 

dos objetivos ideais das ciências formais ou puras, através da dedução. A ciência utiliza 

fundamentos científicos que integram métodos objetivos e confiáveis para se chegar à verdade, 

que nunca será absoluta ou final, podendo ser modificada ou substituída. Esses mesmos 

fundamentos científicos são alicerçados através de modelos que podem ser quantitativos ou 

qualitativos, e os quais permitem, separadamente ou em conjunto, descrever os resultados 

(Kumar, 2019; Phillips e Pugh, 2015; Vilelas, 2017; Yin, 2013; Yin, 2017). É esta articulação, 
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aplicada à interdisciplinaridade entre o ambiente e a saúde presente nestas duas áreas de 

atuação, que se prende explorar na unidade curricular apresentada. 

 

Pretende-se que o aluno da unidade curricular de Metodologias de Investigação Aplicadas ao 

Ambiente e Saúde, sustentado por uma atitude proativa e capacidade crítica e de decisão, seja 

capaz de compreender, desenvolver e aplicar as diferentes abordagens metodológicas 

quantitativas, qualitativas e mistas no desenvolvimento e validação de instrumentos específicos 

aplicados à investigação e apoio à decisão, no contexto de uma sólida preparação e formação 

avançada interdisciplinar no âmbito do ambiente e da saúde, adquirindo desta forma uma 

significativa autonomia científica que lhe permita atravessar o exigente percurso de investigação 

esperado dum aluno de doutoramento, incentivando a tentativa de publicações ou produção 

científica de relevante qualidade no ramo de conhecimento em questão, preferencialmente em 

acesso aberto.  

 

 

5.2 DESTINATÁRIOS E ENQUADRAMENTO 

 

 

A unidade curricular de Metodologias de Investigação Aplicadas ao Ambiente e Saúde destina-

se a todos os alunos do 3.º ciclo de estudos de Ecologia e Saúde Ambiental, visando contribuir 

de forma clara para uma sólida preparação avançada destes alunos. Será pertinente referir que 

no atual contexto dos alunos que se inscrevem neste doutoramento, é importante que dominem 

um conjunto de ferramentas metodológicas para o sucesso da formação recebida, no sentido da 

articulação entre a forte componente metodológica em causa, durante o primeiro semestre, e a 

efetiva elaboração da sua tese sob a supervisão do orientador, com maior expressão nos 2 últimos 

anos, com uma escrita argumentativa e expositiva adequada a uma tese doutoral, bem como 

matérias relevantes na área da Ecologia e Saúde Ambiental, suportada em publicações 

reveladoras da boa consecução do trabalho científico entretanto realizado, e validadas por pares. 

 

A admissão de candidatos ao 3.º ciclo de estudos de Ecologia e Saúde Ambiental tem por base 

uma rigorosa avaliação de competências, alicerçada no Curriculum Vitae que detêm, visando 

avaliar a adequação do seu perfil de competências à exigência e contexto deste 3.º ciclo de 

estudos.  
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A avaliação de competências tem por base a análise de um plano de intenções preliminar da 

proposta de tese de doutoramento nas quais o candidato apresenta as motivações que estão na 

base da sua candidatura e o levaram a selecionar o 3.º ciclo de estudos de Ecologia e Saúde 

Ambiental, explanando o tema sobre o qual gostaria de basear a sua futura investigação, e 

discutindo eventualmente o tema com o potencial orientador e, caso se justifique com o potencial 

coorientador, com vista a fixar um plano de trabalho mais concreto. Desta forma, após avaliação 

por parte do orientador e, quando se justifique, também do coorientador, entretanto efetivamente 

escolhidos, e formalização da sua aceitação, encontra-se o potencial candidato em condições de 

se inscrever como aluno de doutoramento no 3.º ciclo de estudos de Ecologia e Saúde 

Ambiental. 

 

O Decreto-Lei 65/2018, de 16 de agosto (Diário da República n.º 157/2018, Série I de 2018-08-

16) visa proceder à revisão do regime jurídico dos graus e diplomas de ensino superior, 

introduzindo várias alterações ao referido regime jurídico. Na prática, são reforçadas as exigências 

sobre a capacidade das instituições de ensino superior para desenvolverem atividades de 

Investigação e Desenvolvimento (I&D), passando estas exigências a ser consideradas pela A3Es 

para efeitos de acreditação em todos os ciclos de estudos. Desta forma, e segundo o mesmo 

Decreto-Lei 65/2018, de 16 de agosto (Diário da República n.º 157/2018, Série I de 2018-08-16), 

acolhe-se um conjunto de recomendações, apresentadas pela OECD em fevereiro de 2018, com 

o propósito de reforçar o desempenho e o impacto das atividades e das instituições de I&D e de 

ensino superior em Portugal, numa perspetiva internacional e num contexto interdisciplinar. A 

proposta apresentada neste Relatório pretende assim contribuir para um efetivo reconhecimento 

da importância do conhecimento de metodologias de investigação interdisciplinares aplicadas ao 

ambiente e à saúde, visando a consolidação de conhecimentos, concretizada em produção 

científica e académica relevante no ramo do conhecimento do 3.º ciclo de estudos de Ecologia e 

Saúde Ambiental. 

 

 

5.3 METODOLOGIA DE ENSINO E AVALIAÇÃO  

 

 

A função da ciência consiste no alargamento do círculo do conhecimento atual em todas as áreas 

para tornar a existência humana mais significativa. A qualidade do conhecimento científico é 

dependente da forma de aquisição utilizada. Nesse sentido, o desenvolvimento de uma 

https://data.dre.pt/eli/dec-lei/65/2018/08/16/p/dre/pt/html
https://data.dre.pt/eli/dec-lei/65/2018/08/16/p/dre/pt/html
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metodologia interdisciplinar baseada na interação dos processos colaborativos que permitem 

alcançar uma autonomia no processo de aprendizagem e processos de avaliação contínua da 

unidade curricular em Metodologias de Investigação Aplicadas ao Ambiente e Saúde são, no 

seu conjunto, essenciais para o sucesso de uma qualquer unidade curricular, em particular numa 

que envolve a aquisição sistemática de conhecimentos sobre Ciência no sentido lato. 

 

A metodologia de ensino compreende um total de cem (100) horas, correspondente a quatro (4) 

ECTS, das quais o tempo de contacto é de quinze (15) horas, em regime de orientação tutorial 

(OT) presencial, constantes da Tabela 1, na vertente da unidade curricular de Métodos de 

Investigação Científica, correspondendo integralmente à tipologia teórico-prática (TP). 

Considerando a natureza das temáticas abordadas no âmbito da unidade curricular, doze (12) 

horas integram aulas simultaneamente expositivas (teóricas), de caráter explanatório, em 

sistemática e constante articulação com aulas (práticas) de aplicação e pesquisa, adequadas às 

matérias discutidas no âmbito da unidade curricular. As restantes três (3) horas dizem respeito à 

apresentação, discussão e avaliação dos trabalhos realizados pelos alunos na parte final da 

unidade curricular. A bibliografia alocada à unidade curricular é parte fundamental integrante das 

temáticas abordadas em todas as aulas, pois permite contextualizar o percurso metodológico 

apresentado no programa da unidade curricular em causa. Além de importantes referenciais 

bibliográficos no contexto das temáticas abordadas, a bibliografia não obrigatória integra 

necessariamente artigos científicos das áreas abordadas, parte dos quais refletem a extensa 

produção científica desenvolvida no âmbito das orientações de alunos de doutoramento em curso 

neste 3.º ciclo de estudos de Ecologia e Saúde Ambiental. 

 

Considerando a importância de alcançar uma significativa autonomia científica, os alunos são 

encorajados a recolher informação relevante no contexto das matérias lecionadas fora do 

ambiente da UFP e numa conjuntura de ensino segundo Bolonha, promovendo a discussão ativa 

dos tópicos discutidos em sala de aula, contribuindo desta forma para um importante alinhamento 

de estratégias de ensino participativas e autónomas, percursoras de um futuro de independência 

científica ao nível da investigação a realizar para obtenção do grau de Doutor. Desta forma, e de 

forma sistemática e evolutiva, será possível que os alunos consigam construir um pensamento 

emancipado, no âmbito de um processo de aprendizagem de avaliação contínua, no qual a 

avaliação assenta na interação desenvolvida em aula, quer com o Professor, quer com os 

restantes colegas que frequentam a mesma unidade curricular. 
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A avaliação contínua desempenha um papel preponderante numa lógica de um processo de 

aprendizagem sistemático e evolutivo. Desta forma, os alunos terão imperativa necessidade de 

estruturar, organizar e gerir o seu processo de aprendizagem numa lógica de contínua e crescente 

exigência de conhecimento cumulativo e até iterativo. A análise crítica de um número de artigos 

científicos, escolhidos através de uma criteriosa seleção, traduzidos na apresentação de uma ficha 

de leitura completa do artigo investigado, conforme modelo frequentemente utilizado, à qual se 

segue um debate, contribui de forma muito assertiva para uma aprendizagem da necessária 

sistematização da recolha de informação relevante. 

 

Sendo importante estimular e sensibilizar os alunos para a importância de um processo de 

aprendizagem sistemático e contínuo, na perspetiva de que as práticas de avaliação formativa 

influenciam a qualidade da aprendizagem e os resultados académicos, os alunos apresentarão 

nas últimas três (3) horas de contacto presencial um plano de intenções de dissertação 

aperfeiçoado face ao plano de intenções provisório que entregaram inicialmente, o qual refletirá, 

necessariamente, um conjunto de melhorias decorrentes dos diferentes tópicos abordados em 

contexto presencial em sala de aula, discutidos no decorrer da unidade curricular, focando 

inevitavelmente aspetos relacionados com as áreas científicas de maior relevância no 3.º ciclo de 

estudos de Ecologia e Saúde Ambiental. Subjacente à elaboração deste plano de intenções 

melhorado, encontra-se a clara intenção de um sublinhar das metodologias de investigação 

aplicadas ao ambiente e à saúde, numa lógica de planeamento futuro, a qual servirá ainda como 

incentivo à escrita de um primeiro capítulo contextualizando todo o trabalho a desenvolver em 

âmbito de tese, visando ainda o estímulo ao início do processo de publicação, permitindo um afinar 

de ideias e de concretização do trabalho de investigação que os alunos se propõem desenvolver 

em articulada interação com o seu orientador e, quando se justifique, também do coorientador. A 

frequência, com êxito, da unidade curricular, traduz-se pela menção qualitativa de aprovação, com 

vista a cumprir o artigo 4.º (Avaliação de conhecimentos), nomeadamente o seu número 6, do 

Regulamento n.º 589/2018, de 31 de agosto (Diário da República n.º 168/2018, Série II de 2018-

08-31) da UFP e, em simultâneo, possibilitar a aplicação, sem equívoco, do Decreto-Lei n.º 

42/2005, de 22 de fevereiro (Diário da República n.º 37/2005, Série I-A de 2005-02-22), 

decorrente da subscrição pelo Estado Português da Declaração de Bolonha, acordo que continha 

como objetivo central o estabelecimento, do espaço europeu de ensino superior, coerente, 

compatível, competitivo e atrativo para estudantes europeus e de países terceiros, espaço que 

promova a coesão europeia através do conhecimento, da mobilidade e da empregabilidade dos 

seus diplomados, designadamente o seu artigo 17.º (Menção qualitativa). 

https://dre.pt/application/conteudo/116271852
https://data.dre.pt/eli/dec-lei/42/2005/02/22/p/dre/pt/html
https://data.dre.pt/eli/dec-lei/42/2005/02/22/p/dre/pt/html
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Para além da interação em contexto de sala de aula, o contacto assíncrono através da plataforma 

digital CANVAS disponível no Campus da UFP ou através da utilização da Virtual Private Network 

(VPN), quando solicitado, possibilitam o contínuo contacto entre docente e alunos. Acresce ainda 

o constante contacto por e-mail ou através de plataformas como o Colibri/Zoom, usando as 

credenciais da UFP. Os alunos dispõem neste momento de um acervo bibliográfico de altíssima 

relevância a que podem ter acesso utilizando as ditas credenciais da UFP, recorrendo desta forma 

a importantes bases de dados científicas as quais constituem, para além de essenciais elementos 

de pesquisa, indicadores de referência para publicação futura. O repositório institucional da UFP, 

B-digital integra um pertinente acervo bibliográfico que os alunos têm todo o interesse em 

consultar, dando ainda acesso direto aos Repositórios Científicos de Acesso Aberto de 

Portugal (RCAAP), patrocinado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT) e de 

fundamental importância no âmbito da política de acesso aberto, incentivada pela mesma FCT, 

que determina que as publicações de resultados científicos que sejam sujeitas a revisão por pares 

ou outra forma de revisão científica devem ser depositadas num dos repositórios em acesso aberto 

do RCAAP logo que possível, de preferência por altura da aceitação da publicação, sendo 

permitido um período de embargo, depois do qual todo o conteúdo das publicações deve ser 

livremente disponível. A política aplica-se a artigos em revistas científicas, atas de conferências, 

posters, livros e capítulos de livros, monografias e teses de Mestrado e de Doutoramento, sendo 

por isso de especial importância para os alunos do 3.º ciclo de estudos de Ecologia e Saúde 

Ambiental. 

 

 

5.4 PROGRAMA 

 

 

Tal como já referido anteriormente, a unidade curricular de Metodologias de Investigação 

Aplicadas ao Ambiente e Saúde corresponde a um tempo de contacto que é de quinze (15) 

horas, em regime de orientação tutorial (OT) presencial, integralmente correspondentes à 

tipologia teórico-prática (TP). Na prática, trata-se de cinco (5) aulas de cento e oitenta (180) 

minutos, 4 delas correspondentes a aulas expositivas (teóricas), de caráter explanatório, em 

conjunto com aulas (práticas) de aplicação e pesquisa, enquanto que a aula final de três (3) horas 

fica reservada à discussão e avaliação de trabalhos dos alunos. 

 

https://elearning.ufp.pt/portal
https://videoconf-colibri.zoom.us/meeting
https://bdigital.ufp.pt/
https://www.rcaap.pt/
https://www.rcaap.pt/
https://www.fct.pt/
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Na Tabela 2 seguinte descrevem-se os módulos, conteúdos, objetivos elencados e competências 

esperadas da unidade curricular de Metodologias de Investigação Aplicadas ao Ambiente e 

Saúde proposta, sempre com o objetivo último final de capacitação do aluno de importantes 

ferramentas metodológicas aplicadas nas áreas específicas do ambiente e da saúde, no contexto 

do 3.º ciclo de estudos em Ecologia e Saúde Ambiental. A tipologia TP respeita o estipulado na 

estrutura atual do 3.º ciclo de estudos em causa, conforme Despacho n.º 5050/2019 de 21 de 

maio (Diário da República n.º 97/2019, Série II de 2019-05-21), correspondendo a cada módulo 

um total constante de três (3) horas.  

 

Tabela 2 – Unidade curricular de Metodologias de Investigação Aplicadas ao Ambiente e 

Saúde (tipologia TP; três (3) horas por módulo) 

Módulos Conteúdos Objetivos Competências 

 

I. Apresentação 

e 

enquadramento 

da unidade 

curricular e do 

seu 

funcionamento e 

avaliação 

 

• Apresentação geral e definição 
dos objetivos da unidade 
curricular 

• Apresentação da forma de 
funcionamento e avaliação da 

unidade curricular 
Enquadramento da unidade 
curricular no contexto do 3.º ciclo 
em Ecologia e Saúde Ambiental 

 
Apresentação e 
enquadramento da 
unidade curricular, as 
metodologias de 
ensino e os critérios de 

avaliação de 
aprendizagem 
Averiguar o perfil dos 
candidatos e 
apresentá-los à 
terminologia da 
unidade curricular 

 
Reconhecimento da dinâmica 
envolvida na adoção de distintas 
abordagens metodológicas com 
vista à construção do 
conhecimento autónomo e 

relevante em diferentes cenários, 
alicerçado na necessidade de 
uma aprendizagem e evolução 
contínuas nos domínios do 
ambiente e da saúde, num 
contexto de interdisciplinaridade 

 

II. A literacia e a 

indivisibilidade 

da ciência em 

investigação 

interdisciplinar 

 

• Literacia em ciência 

• A indivisibilidade da ciência no 

domínio do desenvolvimento 

sustentável, designadamente a 

articulação entre ambiente e 

saúde no âmbito da Agenda 

2030, com implicações muito 

particulares a nível global 

• A interdisciplinaridade como 

metodologia 

• Abordagens metodológicas 

quantitativas, qualitativas e 

mistas 

 
Apresentação da 
necessidade de 
dominar o 
conhecimento em 
ciência e familiarização 
com as distintas 
abordagens 
metodológicas 
quantitativas, 

qualitativas e mistas, 
num contexto de 
interdisciplinaridade da 
ciência  

 
Reconhecimento da 
indivisibilidade da ciência no 
domínio do desenvolvimento 
sustentável, motivada pela 
interdisciplinaridade nas áreas 
científicas do ambiente e da 
saúde, investigadas através de 
abordagens metodológicas 
complexas que envolvem uma 

aplicação de distintas 
metodologias ao nível do 
planeamento e conceção da 
obtenção e tratamento da 
informação 

https://dre.pt/application/conteudo/122355326
https://dre.pt/application/conteudo/122355326
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Módulos Conteúdos Objetivos Competências 

 

III. As diferentes 

abordagens e 

contexto de 

metodologias de 

investigação 

aplicadas ao 

ambiente e à 

saúde 

 

• Desenvolvimento e validação de 

instrumentos específicos 

aplicados à investigação e apoio 

à decisão em ambiente e saúde 

• Desenvolvimento de estratégias 

metodológicas promotoras de 

saúde ambiental e pública 

• Interdisciplinaridade em 

ambiente e saúde em contexto 

urbano 

• Interdisciplinaridade em 

ambiente e saúde no contexto 

da saúde ocupacional 

 
Aplicação de 
instrumentos distintos 
na investigação em 
ambiente e saúde, 
envolvendo a recolha 
de dados, tratamento e 
validação de 
resultados 

 
Capacitação para a aplicação de 
efetivas metodologias 
instrumentais de lato espectro na 
recolha de informação alargada 
com implicações práticas na 
sociedade, assente num 
planeamento experimental de 
excelência tendo por base o 
estabelecimento de hipóteses de 
investigação, fundamental na 

interpretação e estimação 
Capacitação para comunicar e 
interpretar em ciência 

 

IV. Delineamento 

prático de uma 

estratégia 

metodológica de 

investigação 

aplicada em 

ambiente e 

saúde 

 

• Análise de casos de estudo e 

artigos científicos centrados 

nas temáticas abordadas no 

âmbito da unidade curricular 

• Desenvolvimento de uma 

abordagem metodológica 

aplicada ao tema de 

investigação específico do aluno, 

tendo em consideração os 

conhecimentos adquiridos 

 
Preparação para uma 
ampla abordagem 

conceptual, assente 
em estudos de caso 
encontrados na 
literatura, integrando 
ainda a necessidade 
de preparação para 
todo o processo 
inerente à submissão a 
um eventual comité de 
ética 
 

 
Reconhecimento das diferentes 
abordagens metodológicas 

aplicadas em distintos casos de 
estudo encontrados na literatura, 
adquirindo autonomia na 
capacitação para trabalho 
inovador num tema de 
investigação específico, 
considerando os conhecimentos 
adquiridos 
Capacitação para sintetizar ideias, 
formulação de argumentos, 
defesa de ideias e 
reenquadramento de conceitos 
para acomodar nova informação 
Desenvolvimento de pensamento 
crítico autónomo 

 

V. Apresentação, 

discussão e 

avaliação dos 

trabalhos 

apresentados no 

âmbito da 

unidade 

curricular 

 

• Apresentação de um plano de 

intenções de dissertação 

aperfeiçoado 

 
Capacitação do aluno 
para a necessidade de 
aprimorar o plano de 
intenções de 
dissertação, mediante 
a complexidade 
envolvida numa 
investigação de um 3.º 
ciclo em Ecologia e 
Saúde Ambiental 

 
Adequação dos modelos 
conceptuais inerentes à 
abordagem aplicada à 
investigação em ambiente e 
saúde, envolvendo as diferentes 
fases de desenvolvimento e 
aplicação, refletindo 
necessariamente um conjunto de 
substanciais melhorias 
decorrentes dos diferentes tópicos 
abordados em contexto 
presencial, discutidos e 

aprofundados no decorrer da 
unidade curricular, focando 
aspetos relacionados com as 
áreas científicas de maior 
relevância no 3.º ciclo de estudos 
em Ecologia e Saúde Ambiental, 
no âmbito do tema de 
investigação que pretende levar 
estrategicamente a bom termo 

 

Tendo em conta as temáticas a desenvolver em contexto de sala de aula, explana-se de seguida 

o programa, intrinsecamente relacionado com os resultados da aprendizagem, os denominados 

Learning Outcomes, da unidade curricular de Metodologias de Investigação Aplicadas ao 
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Ambiente e Saúde, organizada em cinco (5) módulos temáticos. Os objetivos e competências a 

atingir em cada caso já se encontram expressos na Tabela 2, para fácil visualização e perceção. 

 

 

Módulo I - Apresentação e enquadramento da unidade curricular e do seu funcionamento e avaliação 

 

 

Neste primeiro módulo apresenta-se a unidade curricular, tendo como objetivo principal a 

contextualização da estrutura e metas da unidade curricular de Metodologias de Investigação 

Aplicadas ao Ambiente e Saúde neste 3.º ciclo de estudos em Ecologia e Saúde Ambiental. A 

metodologia de avaliação e os critérios subjacentes à mesma são apresentados. Parte 

fundamental desta apresentação assenta na averiguação dos diferentes perfis dos alunos, que 

assim tomam conhecimento das abordagens metodológicas preconizadas para serem exploradas 

na unidade curricular. Esta primeira aferição dos diferentes perfis e percursos de investigação de 

cada um assume enorme relevância dada a interdisciplinaridade envolvida, preparando os alunos 

desde logo para a construção de ciência, alicerçada numa sólida base de conhecimentos quanto 

às diferentes práticas metodológicas envolvidas na interligação entre as áreas do ambiente e da 

saúde. Este módulo apresenta assim o contexto em que se deve desenvolver a investigação, 

identificar problemas e formular soluções. 

 

 

Módulo II - A literacia e a indivisibilidade da ciência em investigação interdisciplinar 

 

 

A designação deste segundo módulo da unidade curricular é determinante no processo de 

aprendizagem envolvido na articulação de conhecimentos englobando o ambiente e a saúde, 

áreas científicas sempre interligadas. Embora grande parte da preparação para uma investigação 

ambiental envolva a aquisição de conhecimento e compreensão dos principais conceitos e 

informações associados a uma determinada área de estudo, um aluno de doutoramento que 

almeje um promissor futuro de sucesso deve ser treinado em competências críticas, técnicas 

comumente usadas nas áreas científicas do ambiente e da saúde. Conhecer a ciência implica um 

conjunto de conhecimentos onde o conceito de literacia em ciência dá desde logo clara indicação 

aos alunos deste 3.º ciclo da necessidade de dominarem um conjunto de conhecimentos inerente 

à frequência de um 3.º ciclo de estudos em Ecologia e Saúde Ambiental. A ciência é algo de 
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complexa abrangência, onde a interdisciplinaridade deve ser encarada como metodologia na 

abordagem que é feita à investigação. Essa aproximação traz inúmeras vantagens, possibilitando 

alcançar resultados de grande importância em termos de implicações práticas, traduzindo-se numa 

valorização imprescindível do trabalho de investigação avançado. A ciência é indivisível, não se 

pode compartimentar ou separar e esse conceito reflete-se atualmente em documentos de alcance 

mundial, como seja a Agenda 2030 (United Nations Sustainable Development Goals Knowledge 

Platform, 2015b), salientando a relação entre distintas áreas do conhecimento e como essa ligação 

invoca a união de áreas científicas até há algum tempo encaradas de forma isolada. Realce-se 

que a sustentabilidade a nível global é alcançada através de um equilíbrio entre a natureza, as 

comunidades humanas e a economia, pretendendo obter, a longo-prazo, significativas mais-valias 

para a sociedade. As abordagens metodológicas quantitativas (quantificar/extensividade), 

qualitativas (qualificar/profundidade/intensidade) e mistas (quanti-qualificação) são apresentadas, 

encontrando-se subjacente a estas opções um profundo conhecimento do método científico e do 

que o mesmo envolve em termos de hipótese, conceção da investigação e conclusões (Augusto, 

2014; Creswell e Creswell, 2017; Matos, 2014). O desafio de escolher qual a melhor abordagem 

deve estar relacionado com as questões que o investigador coloca e que pretende ver 

respondidas, com o que procura conhecer e com o tipo de respostas que espera obter. Estas 

abordagens são cruciais no planeamento experimental de uma formação avançada de qualidade 

ao nível deste 3.º ciclo de estudos.  

 

 

Módulo III - As diferentes abordagens e contexto de metodologias de investigação aplicadas ao 

ambiente e à saúde 

 

 

Conhecer a ciência implica ser capaz de a descrever. Na sequência dos tópicos abordados no 

módulo anterior, o desenvolvimento e a validação de instrumentos são discutidos. Muito do que 

um investigador faz assenta na capacidade de ligar causa e efeito, identificando a causa de um 

determinado problema, sendo depois capaz de reconhecer e implementar soluções apropriadas. 

Embora o estabelecimento das relações causa-efeito seja desafiante, chegar até lá pode ser 

alcançado com base na conceção de instrumentos adequados, que depois de validados, 

resultarão em importantes aplicações práticas. No âmbito da saúde ambiental e pública, o 

desenvolvimento de estratégias que solicitem a interdisciplinaridade tem grande impacto na 

sociedade, um resultado, i.e., um output, desejável em qualquer investigação de excelência 
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envolvendo estas áreas científicas do ambiente e da saúde, e que é importante que seja 

compreendido pelo aluno, pois fará a diferença no seu percurso de investigação. Os sistemas de 

apoio à decisão, definindo-se como estruturas adaptáveis concebidas especificamente para 

identificação e avaliação de opções na resolução de problemas complexos, são de fundamental 

importância, sendo para tal necessário ser-se capaz de uma abordagem analítica que justifique as 

conclusões a que o investigador chega. Porque a complexidade de um problema de investigação 

é frequentemente elevada, nem sempre se consegue chegar à solução exata, existindo 

adicionalmente limitações inerentes à investigação e ao trabalho realizado. Desta forma, os 

instrumentos de apoio à decisão assumem primordial relevância, permitindo aferir conhecimentos 

específicos nos domínios em que se inserem, sendo cada vez mais comuns na área ambiental. 

 

 

Módulo IV - Delineamento prático de uma estratégia metodológica de investigação aplicada em 

ambiente e saúde 

 

 

No contexto de uma unidade curricular de Metodologias de Investigação Aplicadas ao 

Ambiente e Saúde, a análise de casos de estudo e de artigos científicos assume uma importância 

crucial. Permite aos alunos ver o que é possível estudar e alcançar, nomeadamente quando 

acedem ao conhecimento traduzido em artigos científicos indexados nas bases de dados Scopus 

e/ou Web of Science por colegas do mesmo 3.º ciclo de estudos em Ecologia e Saúde Ambiental. 

Através destas leituras, o aluno de doutoramento bem-sucedido aprende como ser capaz de 

localizar, assimilar, avaliar e corretamente citar informações obtidas de várias fontes, incluindo as 

principais fontes científicas encontradas na literatura, para além de aceder a literatura cinza 

relevante (não revista por pares), o que também se revela importante em termos de discernimento. 

As questões envolvidas na investigação a este nível são frequentemente complexas e torna-se 

necessário adquirir a competência de pensar de forma crítica, a qual auxilia na resolução de 

problemas. A análise objetiva de factos, a avaliação de evidências, ser capaz de avaliar 

racionalmente e habilmente e reconstruir o seu próprio pensamento, e fazer julgamentos de forma 

lógica e racional, são alguns dos atributos de um pensador crítico, os quais são incentivados pela 

análise de relevantes artigos científicos, simultaneamente permitindo vislumbrar as diferentes 

metodologias aplicadas em cada caso e o conhecimento a adquirir, para que o aluno possa 

enveredar por esses mesmos caminhos ou deles distanciar-se. Considerando tudo o que foi 

apreendido em contexto de sala de aula, tornar-se-á então possível desenvolver uma abordagem 
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metodológica direcionada ao tema de investigação específico em análise em cada caso, 

traduzindo-se numa clara evolução em relação ao plano de intenções provisório inicialmente 

apresentado.  

 

 

Módulo V - Apresentação, discussão e avaliação dos trabalhos apresentados no âmbito da unidade 

curricular 

 

 

A curiosidade, ceticismo, e autoconsciência do ponto de vista pessoal ou cognitivo são 

características que devem ser enaltecidas num trabalho de investigação como aquele que se 

espera de um aluno de doutoramento a este nível. Sabe-se que ser capaz de fazer a pergunta 

certa, tendo uma imagem clara da questão a enfrentar, e de desafiar as suas próprias suposições, 

serão sempre atributos que podem traduzir-se em dividendos positivos quando se envereda por 

uma investigação complexa no âmbito do 3.º ciclo de estudos em Ecologia e Saúde Ambiental. 

Desta forma, e no final dos primeiros quatro (4) módulos, são apresentados trabalhos que 

pretendem traduzir um significativo avanço face ao esboço de plano de intenções provisório 

antecipadamente entregue. Nestes trabalhos, o enquadramento, ajudando a identificar a escala, 

âmbito e objetivos, a informação necessária para compreender o problema e as possíveis 

abordagens para estudar e resolver o problema, estará desta forma mais presente, permitindo 

vislumbrar mais claramente o caminho a seguir. 

Iniciando com a construção de uma declaração concisa do problema, descrevendo as principais 

questões envolvidas e as soluções propostas, o plano de intenções aperfeiçoado poderá incluir 

diretrizes para o engajamento nas definições, atividades e soluções de problemas a enfrentar, 

constituindo-se desta forma num culminar da unidade curricular, como parte fundamental de um 

percurso que se avizinha de sucesso, em resultado de toda a aprendizagem em contexto de sala 

de aula. A estratégia de comunicação é algo que se aprende e que tem que ser trabalhado ao 

longo de todo o percurso evolutivo do aluno de doutoramento, para traduzir com clareza o que se 

pretende alcançar numa investigação avançada, como a conducente a uma tese de doutoramento.  

 

Num contexto de permanente mudança e necessidade de adaptação, em que a literacia em 

ciência assume extraordinária importância, muito além dos complexos conteúdos e eventuais 

competências laboratoriais apreendidos em contexto de sala de aula, os conteúdos apresentados 

devem ser adaptados ao perfil específico dos alunos de doutoramento do 3.º ciclo de estudos de 
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Ecologia e Saúde Ambiental, tendo em conta as necessidades particulares de cada um a nível 

do percurso de investigação que pretendem prosseguir, assumindo este aspeto particular 

importância no contexto da interdisciplinaridade nas áreas científicas do ambiente e da saúde, 

campos onde os conceitos, as abordagens metodológicas e as ferramentas inerentes às 

necessidades de investigação diferem substancialmente de caso para caso, como é claramente 

visível na produção científica resultante dos trabalhos de investigação em curso ou já concluídos 

no âmbito deste 3.º ciclo de estudos. Assim, mais do que a expressão detalhada de conteúdos 

fechados, é importante salientar a importância de estes conteúdos serem trabalhados com os 

alunos, no sentido de os explorar extensamente em contexto de sala de aula, face aos desafios 

que se apresentam em cada cenário de investigação em particular. 

 

 

 
 

5.5 BIBLOGRAFIA SUGERIDA 

 

 

No contexto da unidade curricular de Metodologias de Investigação Aplicadas ao Ambiente e 

Saúde, apresenta-se de seguida um acervo de bibliografia a consultar, na sua maioria bastante 

recentes e por isso muito atuais. Trata-essencialmente de artigos de grande relevância para as 

temáticas abordadas em contexto de sala de aula, os quais incluem alguns artigos já decorrentes 

da extensa produção científica de trabalhos de investigação em curso, bem como de livros de 

referência nas áreas discutidas, atuais, de grande densidade, tendo por base uma abrangência de 

conteúdos, considerando os distintos perfis dos alunos de doutoramento, bem como os diferentes 

caminhos e abordagens de investigação perspetivadas.  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Torna-se importante expressar algumas considerações finais. 

 

A primeira encontra-se relacionada com a importância da unidade curricular de Metodologias de 

Investigação Aplicadas ao Ambiente e Saúde proposta no contexto do 3.º ciclo de estudos em 

que se insere. Tratar-se-á sempre de dotar os alunos de fortalecidos conhecimentos no âmbito de 

um percurso de investigação extremamente exigente, do qual se espera resultarem publicações 

ou produção científica de relevante qualidade no ramo de conhecimento em questão, conforme 

também claramente preconizado e por inúmeras vezes evidenciado no Decreto-Lei 65/2018, de 

16 de agosto (Diário da República n.º 157/2018, Série I de 2018-08-16). Tal não é possível ser 

alcançado sem um domínio das diferentes competências envolvidas nesta área. 

 

Uma segunda importante consideração tem a ver com as mais-valias decorrentes de uma 

formação avançada de qualidade ao nível deste 3.º ciclo de estudos. Na verdade, as implicações 

práticas destas mais-valias traduzem-se e traduzir-se-ão, cada vez mais, em importantes 

publicações ou produção científica de relevante qualidade no ramo de conhecimento em questão, 

nomeadamente em acesso aberto, as quais têm reflexos imediatos na sociedade, e por isso são 

valorizadas pelos pares. Disso serão exemplos casos em que dos conhecimentos transmitidos a 

nível metodológico no contexto da unidade curricular constante deste Relatório, neste ramo de 

estudos, resulta uma produção científica dos alunos que oriento, a qual reforça a capacidade de 

intervenção da investigação desenvolvida em termos de pertinentes e importantes implicações 

práticas na sociedade (Bonato et al., 2020; Carlotto e Dinis, 2017; Carlotto e Dinis, 2018a; Carlotto 

e Dinis, 2018b; Carlotto e Dinis, 2020; Costa et al., 2020; Debrah et al., 2021a; Debrah et al., 

2021b; Debrah et al., 2021c; Dinis et al., 2019; Oliveira e Dinis, 2020; Oliveira et al., 2018; Oliveira 

et al., 2019a; Pereira et al., 2020; Viterbo et al., 2018; Viterbo et al., 2019a; Viterbo et al., 2019b; 

Viterbo et al., 2020a; Viterbo et al., 2020b; Viterbo et al., 2020c; Viterbo et al., 2020d), entre outros, 

mais uma vez no sentido de dar cumprimento ao estabelecido pelo Decreto-Lei 65/2018, de 16 

de agosto (Diário da República n.º 157/2018, Série I de 2018-08-16). 

 

https://data.dre.pt/eli/dec-lei/65/2018/08/16/p/dre/pt/html
https://data.dre.pt/eli/dec-lei/65/2018/08/16/p/dre/pt/html
https://data.dre.pt/eli/dec-lei/65/2018/08/16/p/dre/pt/html
https://data.dre.pt/eli/dec-lei/65/2018/08/16/p/dre/pt/html
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Uma última consideração tem a ver com a importância que um docente tem no caminho seguido 

pelos seus alunos. Decorrente da minha longa experiência de estreito contacto a nível de 

orientações com alunos, as considerações tecidas em contexto de sala de aula sobre a 

necessidade de uma criteriosa e robusta metodologia, conducente a um percurso de sucesso e a 

uma consequente validação do trabalho de investigação já realizado, é um fator preponderante no 

desenvolvimento dos trabalhos a realizar pelos mesmos alunos. A ênfase na correta forma de 

desenvolver um trabalho de investigação de qualidade traduz-se num inegável percurso de 

sucesso no 3.º ciclo de estudos em Ecologia e Saúde Ambiental. 

 

Interessa por fim destacar que a existência de uma unidade de Metodologias de Investigação 

Aplicadas ao Ambiente e Saúde no contexto do 3.º ciclo de estudos em causa assume uma 

importância fundamental face à necessidade de contribuir para uma sociedade mais equilibrada, 

como preconizado na Agenda 2030 (United Nations Sustainable Development Goals Knowledge 

Platform, 2015b), sendo que Portugal precisa de investir mais a este nível (Ministério dos Negócios 

Estrangeiros de Portugal, 2019), como já se viu atrás. 

 

Saliente-se assim, a este propósito, a pertinência do recente acervo de referências bibliográficas 

apresentado, também traduzido, face aos conhecimentos transmitidos e adquiridos em contexto 

de sala de aula, numa extensa produção científica desenvolvida em conjunta articulação com os 

alunos 3.º ciclo de estudos em Ecologia e Saúde Ambiental (constante de um outro importante 

elemento de avaliação destas provas e agregação, o Curriculum Vitae).  
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